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      Este livro inspira-se na Carta aos Hebreus: “Assim foi revogada a antiga lei por causa de sua fraqueza e inutilidade; pois a lei não levou nenhuma coisa à perfeição; foi apenas introdutora de melhor esperança, aquela que nos leva a Deus” (Hb 7,18-19).

    

  


  
    
      

    


    
      1.


      “PARA QUE TRANSBORDEIS NA ESPERANÇA”


      “Que o Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo, Pai da glória, vos conceda um espírito de sabedoria e revelação, para o conhecerdes profundamente. Que ele ilumine os olhos do vosso coração para compreenderdes qual é a esperança a que vos chamou...” (Ef 1,17-18). Visivelmente Paulo acha que se pode sintetizar, de certo modo, o cristianismo inteiro por essa palavra: esperança. Com certeza, a esperança de que o Apóstolo fala consiste, em primeiro lugar, num dado objetivo: é o conteúdo das promessas, “a gloriosa herança que reservou aos santos” (Ef 1,18). Mas a esperança é também modo de viver, modo de ser. Ser cristão é viver uma esperança, isto é, viver segundo o jeito da esperança.


      O nosso Deus é “o Deus da esperança” (Rm 15,13), que “nos fez renascer pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma esperança que é vida” (1Pd 1,3). Pelo poder do Espírito Santo, ele nos faz “transbordar na esperança” (Rm 15,13).


      Conforme Paulo, os pagãos são “os que não têm esperança” (Ef 2,12). Contudo, eles também foram chamados “a uma só esperança” (Ef 4,4). Todas as criaturas humanas se encontrarão numa única esperança, que será o caminhar comum da humanidade.


      Algo de esperança sempre houve na história humana. Muitos testemunhos permitem-nos fazer essa suposição. Porém, jamais a esperança irrompeu na humanidade com tanto ímpeto quanto no povo de Israel. Se quisermos apreciar a esperança cristã, é necessário partir da esperança de Israel. Para avaliar a intensidade cristã, basta dizer que ela ainda é maior do que a esperança judaica. Ora, a esperança de Israel já era extraordinária!


      De certo modo, o Antigo Testamento, considerado na sua totalidade e na sua síntese, pode ser chamado de livro da esperança. Pelo seu conteúdo, a Bíblia é o anuncio do futuro. Pela sua exigência, ela é apelo para a esperança. Pode parecer-nos estranho que, para os profetas antigos, o sinal do verdadeiro Deus sejam as predições do futuro. Pois o Deus de Israel é o Deus verdadeiro, porque anuncia o futuro. Os demais deuses não têm futuro para anunciar. “Assim fala Deus: – Quem é igual a mim? Que venha sustentar suas pretensões. Que prove e pleiteie contra mim. Quem anunciou o futuro, desde a origem? Que nos predigam o que deve ainda acontecer” (Is 44,7).


      Deus desafia os falsos deuses: “Pleiteai vossa causa, diz o Senhor: fazei valer os vossos argumentos, diz o rei de Jacó. Que se apresentem e nos predigam o que vai acontecer. Do passado, que souberam predizer, que tenha chamado a atenção? Ou, então, anunciai-nos o futuro, para nos dar conhecimento da conclusão. Revelai o que acontecerá mais tarde, e nós admitiremos que vós sois deuses” (Is 41,22-23).


      Portanto, a esperança do futuro é resposta ao verdadeiro Deus, o sinal da verdadeira religião. Entende-se porque Paulo, tendo de apresentar ao rei Agripa uma ideia sintética do judaísmo e querendo mostrar que os judeus não têm motivos convincentes para acusá-lo, escolhe a palavra “esperança”. “Estou aqui, diz Paulo, por causa da minha fidelidade ao Israel verdadeiro. Por isso, os fariseus me denunciam. Sabem eles, desde longa data, e se quisessem poderiam testemunhá-lo, que vivi segundo a interpretação mais rigorosa de nossa religião, isto é, como fariseu. Mas agora sou acusado em juízo por causa da esperança da promessa que foi feita por Deus a nossos pais e a qual as nossas doze tribos esperam alcançar servindo a Deus noite e dia. Por esta esperança, ó rei, é que sou acusado pelos judeus” (At 26,5-7).


      Como evocar essa esperança que representa o conteúdo do Antigo Testamento? Em que consistiu a sua mensagem? Que disposição foi vivida por Israel?


      A melhor maneira talvez seja reler simplesmente um texto, uma profecia somente, escolhendo a mais famosa de todas; aquela que foi atribuída tanto a Isaías quanto a Miqueias. Essa bastará para recordar o ambiente de esperança em que viveu o povo do Antigo Testamento e que constitui até hoje o pano de fundo que alimenta a esperança cristã.


      Acontecerá, no fim dos tempos,


      que a montanha da casa do Senhor


      será estabelecida à frente dos montes,


      e será mais elevada que todos os outeiros.


      Os povos afluirão ali, numerosas nações ali virão,


      dizendo:


      Vinde, subamos à montanha do Senhor,


      à casa do Deus de Jacó.


      Ele nos ensinará os seus caminhos,


      e andaremos por suas veredas.


      Porque de Sião sairá a doutrina,


      e de Jerusalém a palavra do Senhor.


      Ele será árbitro de numerosas nações


      e juiz de povos longínquos e poderosos.


      Eles farão de suas espadas relhas de arados,


      e foices de suas lanças;


      uma nação não tirará mais a espada contra outra,


      e não se exercitará mais para a guerra.


      Mas cada um habitará sob a sua vinha


      e sob a sua figueira,


      sem que ninguém o moleste;


      porque assim o prometeu, por sua boca,


      o Senhor dos exércitos.


      Com efeito, todos os povos andam,


      cada um em nome de seu Deus;


      nós, porém, andaremos em nome do Senhor nosso Deus para sempre.


      (Mq 4,1-5; cf. Is 2,2-4)


      Tal texto e centenas de outros textos semelhantes a este pela inspiração infundem no povo de Israel uma alma de esperança. O imperativo de esperança e a orientação para o futuro chegam a dominar de tal maneira a consciência de Israel, e esse povo se apresenta praticamente como não tendo outro valor. Israel não trouxe ao mundo nenhuma civilização material. Moisés reconhece que Israel é economicamente pobre e aceita deliberadamente essa situação. Para ele, Israel será o povo da esperança, e não precisa das riquezas que lhe impediriam a vocação própria. Isaías não quer que os reis e os responsáveis políticos da nação tenham uma política e uma diplomacia semelhantes às das demais nações; para ele, Israel deve apenas ser testemunha da esperança. Esta se torna assim como que a disposição exclusiva da consciência formada pelo Antigo Testamento.


      Pode-se dizer que o povo constituído pelo Antigo Testamento se especializou na esperança ao ponto de deixar de lado os bens materiais deste mundo e a cultura das realidades presentes. Foi nesse ambiente que Jesus apareceu: um ambiente de pessoas cuja vocação específica é viver no futuro, procurando compreender os sinais do porvir.


      Para nós, o enraizamento de Cristo e do cristianismo nas esperanças de Israel constitui um grande problema. Por ser tão intensa e tão exclusiva, a vida de esperança de Israel repugna ao nosso senso dos valores humanos e do presente da humanidade. Por procurar o bem de Israel, a atitude do Antigo Testamento mostra um particularismo intolerável. Por outro lado, a comparação desses milênios deixa uma impressão de surpresa e até de horror: que significa esse fato de um povo que, durante milênios, desafia todos os desmentidos da história? Para ser cristão, seria preciso viver uma esperança semelhante ou até maior?


      O modo de os israelitas viverem a esperança bíblica tornou-se impossível dentro de nossa cultura crítica e histórica. Com certeza, os israelitas acreditaram sempre num fim dos tempos muito próximo, num advento próximo do Reino de Deus, e os desmentidos históricos não os atingiam porque eles desconheciam a história. Não sabiam que seus antepassados já tinham vivido a mesma experiência. As desilusões dos antepassados não se transmitiam. Cada geração podia pensar que era a primeira ou uma das primeiras que fazia uma experiência de esperança semelhante. A mesma falta de perspectiva histórica tornava razoável a proximidade dos acontecimentos finais. Ora, que significa a esperança para pessoas que sabem que há milhares de anos, talvez um milhão de anos, as pessoas esperam, e acham mais razoável pensar que a humanidade ainda durará milhões de anos do que pensar que ela acabará num futuro próximo? É claro que a esperança haverá de ser vivida de modo diferente.


      À primeira vista, numa perspectiva histórica, o comportamento de Jesus é tão ingênuo como o dos profetas do Antigo Testamento. Também ele parece prolongar ou transferir simplesmente à sua pessoa as profecias do Antigo Testamento. Os discursos proféticos que os evangelistas colocaram no final da narração de sua missão de pregador correspondem aos discursos proféticos do Antigo Testamento. A única diferença é que Jesus se coloca a si mesmo no centro dos acontecimentos do futuro. Mas a linha geral de comportamento é a mesma. Ele confirma e incentiva as esperanças de Israel. Seus discípulos também viverão de esperança. Por exemplo, Jesus utiliza as palavras de Isaías para referir-se a si mesmo: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para levar a boa-nova aos pobres, anunciar aos cativos a libertação, e aos cegos a restauração da vista, dar liberdade aos oprimidos, proclamar o ano de graça do Senhor” (Lc 4,18; cf. Is 58,6; 61,1-2).


      Mensagem de esperança para os pobres, os cativos, os cegos, os oprimidos. Entretanto, surge o desafio de como viver essa esperança depois de dois mil anos no contexto em que estamos. Que quer Jesus explicar aos seus discípulos?


      Nos tempos passados, sempre houve grupos cristãos que se situaram na linha da interpretação judaica, aguardando a qualquer momento a chegada de um Reino de Deus que fosse efetivamente a libertação dos cativos, a salvação dos pobres e dos doentes. Ainda em nossos dias não faltam seitas – adventistas, testemunhas de Jeová ou outros – que mantêm essa forma de esperança. A esperança deles renova aquela de que falavam os discípulos de Emaús. Vendo que Jesus era “um profeta poderoso em obras e palavras diante de Deus e do povo”, dizem os discípulos, “nós esperávamos que seria ele o libertador de Israel” (Lc 24,19-21). A morte de Jesus desiludiu-os, como a recusa dele desiludira os judeus que queriam fazê-lo rei (Jo 6,15).


      Na realidade, a morte de Jesus significou uma negação oposta à esperança, entendida segundo a letra do Antigo Testamento. Mas, então, qual é o sentido e qual o conteúdo da esperança cristã?


      Jesus chama de Reino de Deus o conteúdo dessa esperança. O Reino de Deus vem, o Reino de Deus está próximo (Mt 4,17; Mc 1,15). “Venha a nós o vosso Reino” (Mt 6,10), é a oração que o Senhor ensina aos discípulos. Oração de esperança. Ora, em que consiste o Reino e em que podemos esperá-lo, em que consiste essa esperança?


      Pode facilitar a compreensão, podemos dizer em primeiro lugar o que essa esperança não é. Pois há certas formas de espiritualidade em que os nossos antepassados procuraram traduzir ou expressar sua esperança e que não são mais viáveis na cultura contemporânea. Essa constatação não deve surpreender. Achamos provável que o cristianismo nunca se encontre em estado perfeito e puro; sempre está misturado com um estilo determinado devido à inserção numa cultura determinada. Como dizem os sociólogos, em cada época a vida cristã será vivida através de certos papéis definidos pela cultura presente.


      Outrora, dentro de uma Igreja segura em si mesma e confiante nas suas estruturas, a esperança cristã podia ser vivida como triunfo da Igreja no futuro. Apresentava-se a história da Igreja como a de uma luta progressiva tendo em vista a conquista pacífica do universo. Os avanços da Igreja alimentavam a confiança. Na prática, as perspectivas de futuro dos católicos confundiam-se com a prospectiva da Igreja. Daí a perturbação profunda que aflige tantos cristãos diante da crise de confiança da Igreja. De repente começa a ficar claro que Igreja e Reino de Deus não são a mesma coisa e que a esperança de Jesus Cristo não é apenas a confiança orgulhosa que os católicos tinham na sua Igreja. Esperança cristã não significa desejar o êxito e a prosperidade da Igreja.


      O catolicismo medieval concentrou toda a esperança na perspectiva da salvação da alma. A esperança tinha por objeto o céu e a vida cristã consistia numa preparação para a morte em vista da salvação da alma. Os historiadores mostraram que a própria vida litúrgica ensinava ao ser humano da civilização medieval que o grande problema da vida era a morte. Por isso viviam na ânsia permanente da morte. Porque estavam preocupados com a sua sorte após a morte. A multiplicação extraordinária das missas pelos defuntos, a grande preocupação dos cristãos que inscrevem no seu testamento pedidos de missas numerosas são fatos bem conhecidos. Com essas práticas, a Igreja fornecia aos fiéis uma segurança, uma tranquilidade em relação à morte. A esperança não se relacionava com a vida neste mundo, e sim com a sorte dos mortos. A decadência desse modo medieval de encarar a vida e a morte traz à tona o problema da verdadeira interpretação da esperança cristã. O temor não representa mais uma base suficiente para a esperança.


      A cultura contemporânea, por outro lado, coloca graves objeções à esperança. Não fica claro se essas objeções se relacionam à própria esperança cristã ou ao literalismo bíblico de que estávamos falando antes. Vamos examinar essas objeções.


      Dizem que viver de tal maneira no futuro – a morte e a salvação da alma – é o sinal de uma incapacidade de viver o presente. Seria sinal de desajuste profundo ou de imaturidade da personalidade. A pessoa legitimaria por motivos religiosos as suas próprias insuficiências. É a acusação que se faz contra os monges e os religiosos em geral. Não sabem desfrutar os bens presentes que lhes são oferecidos, não sabem lutar para conquistá-los: recorrem à esperança para racionalizar suas insuficiências e fracassos pessoais.


      Outros dizem que a esperança é o refúgio de todas as desilusões da vida. Os desejos frustrados, os projetos fracassados, as experiências amargas da limitação das satisfações encontradas na vida projetam-se num mundo ideal do futuro. Pessoas que não sabem aceitar a condição humana projetam no futuro uma imagem ideal e acham que poderão viver no futuro tudo o que não podem viver na vida atual. Então os desejos serão realizados, e o ser humano encontrará satisfação, o prazer será completo, as aspirações serão saciadas. O céu é a grande compensação dos desejos frustrados. Essa é uma acusação feita muitas vezes por pessoas de todos os ambientes.


      Para outros, a esperança é a projeção de uma revolta frustrada: é o caso de muitos revolucionários. Quando as estruturas não oferecem saída à revolta diante das injustiças ou das desordens sociais, muitas pessoas procuram refúgio na aspiração a um mundo diferente. Nasce a convicção de que esse mundo virá. Habitualmente, há pouca ou nenhuma proporção entre a esperança dos revolucionários e as probabilidades reais de uma revolução. A esperança não se baseia na constatação da evolução real da sociedade, mas sim numa necessidade interior de crer por causa da frustração da revolta. Aqui também, no fundo, trata-se de um problema de incapacidade de lidar com os limites humanos.


      Em todos esses casos existe a suspeita de que a esperança seja apenas uma fuga da vida real, uma incapacidade de aceitar a realidade, e uma projeção inconsciente num mundo de fantasia. Como seria a esperança cristã? Não mereceria ela também as mesmas objeções?


      A prova da autenticidade da esperança exige que a pessoa faça realmente a experiência da realidade da vida, viva plenamente a vida presente nesta terra. A prova do valor da esperança será feita por pessoas que atingem certa maturidade. É preciso ter aceitado a realidade da vida com as oportunidades que ela oferece e os limites que impõe. Não querer fugir da realidade por mais difícil que seja sua aceitação. Apesar de todas as aspirações, a pessoa permanece fundamentalmente igual: nenhuma revolução transforma radicalmente o desafio de viver. A vida nesta terra foi dada para ser vivida, não rejeitada como má ou indigna de consideração, indigna de ser vivida.


      O pano de fundo da esperança será a experiência de Jó, de um lado, e a do Eclesiastes de outro lado. Qualquer desprezo da realidade do mundo presente, qualquer reação de inconformidade com a realidade da existência humana serão interpretados como sinais de falsa esperança, sinais de uma fuga e refúgio num futuro imaginário. A pessoa humana arquiteta seu futuro de acordo com a sua personalidade: é verdade que a representação que ela faz do futuro expressa a qualidade de sua personalidade.


      Naturalmente, não podemos puramente rejeitar todas as pessoas que sofrem de defeitos de personalidade. Seria entregá-las às religiões esotéricas, à teosofia ou a soluções mais esquisitas ainda. Para muitos, o substituto de uma religião medieval é a aceitação de uma existência puramente secular no presente. Para outros a solução é outra forma, provavelmente inferior, de fuga no irreal.


      A esperança cristã está fundada no anúncio do Reino de Deus por Jesus. O Reino de Deus já está presente e a própria vida de Jesus mostra essa presença. Os discípulos foram encarregados de anunciar da mesma maneira o Reino de Deus. Não se trata de discursos, e sim das suas vidas. As vidas deles mostrarão que o Reino de Deus já chegou. Chegou a vida que procede de Jesus e forma homens e mulheres novos. Com esses discípulos, um novo mundo aparece, uma nova humanidade. A esperança já tem uma existência neste mundo. Os discípulos vão mostrar e estender esse Reino de Deus que cresce com o seu testemunho de vida. Os pobres são os encarregados de anunciar esse Reino, pela sua vida animada pelo Espírito. O mundo transforma-se a duras penas, mas está mudando.


      Jesus foi pobre, e com ele também o Pai e o Espírito Santo. Isto quer dizer que o Reino de Deus vem com a força do Espírito e com os meios mais pobres, com a fraqueza humana. Deus não vai estabelecer o seu Reino por meio de milagres, ou usando as forças humanas, políticas, econômicas, culturais. Os pobres são os que vão dar testemunho do Reino e expandi-lo neste mundo.


      Esse caminho pode ser longo e exigir muita paciência e perseverança, mas ele não engana, o mundo está mudando. Contudo, dada a fraqueza dos pobres, ele não chegará a uma vida plena neste mundo. Quanto às forças humanas, elas apenas prolongam o estado de miséria e de dominação que há no mundo e provoca desânimo e desespero.


      O Reino de Deus já começou e chegará à sua plenitude numa vida nova no fim deste mundo. O Reino chegou, mas a esperança continua, esperança de um mundo novo nesta terra e de uma plenitude na nova criação depois desta. A esperança será o destino de toda a humanidade até o fim dos tempos, pois haverá um fim. A esperança será a força que animará os discípulos na sua missão de fazer um mundo diferente.


      Essa é a aspiração de que fala Paulo: “A criação aguarda ansiosamente a manifestação dos filhos de Deus. Pois a criação foi sujeita a forças de destruição, não por vontade própria, mas pela vontade daquele que a sujeitou, todavia com a esperança de ser também ela libertada do cativeiro da corrupção, para participar da gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Pois sabemos que toda a criação geme e sofre como que dores de parto até o presente dia” (Rm 8,19-22).


      Os gemidos e os sofrimentos da criação foram a razão que levou Jesus a exprimir uma imensa compaixão ao ver a miséria das ovelhas abandonadas sem pastor para levá-las às fontes de vida. Por que as ovelhas estão sofrendo e gemendo? Porque existe uma situação que Paulo chama de pecado. O mundo está sendo vítima do pecado. Esse pecado consiste em impedir a vida, matar, dominar, sujeitar, explorar. A esperança tem por objeto a destruição desse pecado e a libertação de todos os seres humanos, uns porque são os executores desse pecado e outros porque são as vítimas.


      Há uma tendência a espiritualizar a mensagem de Jesus como se o Reino de Deus se limitasse aos bons pensamentos, às boas intenções ou às virtudes morais. O Reino de Deus é moral porque é material. O pecado é material e a salvação é também material. O pecado é a fome, a violência, a dominação, a desigualdade, a exclusão. O Reino de Deus é o fim da pobreza, a igualdade, a paz. Mas, para torná-lo presente, haverá muita luta, muito sofrimento, muitos fracassos e muitas vitórias, incluindo perseguição e morte. Jesus não promete repouso, tranquilidade, satisfação de todos os desejos.


      Muitos esperam que a Igreja lhes forneça o consolo, a serenidade, a solução dos problemas. Muitos, na Igreja, sentem-se comovidos por essa espera das pessoas e gostariam de poder consolar, resolver os problemas, dar tranquilidade. Essa, porém, não é a missão da Igreja nem ela tem os recursos para fazê-lo. Seu papel é apontar uma esperança situada além de todas as formas de desejos vividos conscientemente pelas pessoas.


      A confusão resulta de uma leitura errada do evangelho. Pode parecer, à primeira vista, que Jesus enuncia suas promessas como forma de compensação: “Bem-aventurados os pobres em espírito porque deles é o Reino dos céus. Bem-aventurados os humildes, porque eles receberão a terra como herança. Bem-aventurados os aflitos porque eles serão consolados...” (Mt 5,3-5).


      Do mesmo modo, Jesus diz: “Vinde a mim vós todos que estais oprimidos de trabalhos e sobrecarregados e eu vos aliviarei” (Mt 11,28). Entretanto, Jesus não acrescenta: “Eu tirarei de vós o vosso jugo”, e sim: “Tomai o meu jugo” (Mt 12,29). Mas esse jugo é leve, pois é aquilo que cada um pode suportar. Mais tarde a Igreja criou, no decorrer dos séculos, todo um sistema de leis que complica a vida. Em muitos casos, os pobres sentem-se tão humilhados porque sentem que não são feitos para coisas tão complicadas. Os pobres não frequentam muito as igrejas, sobretudo os mais pobres: há poucos negros, poucas prostitutas que se sentem condenadas. Quem não tem nem sandálias não entra na igreja. O ambiente social das igrejas e das paróquias é de nível tal que os mais pobres não se sentem acolhidos, mas excluídos. Isso não está escrito em parte alguma, mas está nos costumes e os costumes são mais fortes do que as leis. Jesus veio para criar o costume de acolher com felicidade os mais desamparados. Mas ainda estamos longe dos pensamentos de Jesus.


      Na realidade, o nosso sistema de leis e costumes que refletem certa condição social mata a esperança. Os pobres não encontram ali uma mensagem de esperança. A assistência e as esmolas podem humilhar quando não se fazem como um privilégio: o privilégio de poder acolher um dos irmãos mais preferidos de Jesus.


      A Igreja deve oferecer aos mais desesperados o testemunho de sua esperança. Ela é o povo que permanece acordado e vive a esperança mostrando-a no meio das criaturas humanas mais desprezadas e excluídas. Afirma permanentemente que, como dizia um filósofo contemporâneo, por sinal não cristão: “o que é não pode ser verdadeiro”: a pessoa humana não é essa pessoa, é apenas a imagem da pessoa verdadeira que Deus revelará.


      A verdade plena da pessoa aparecerá somente na ressurreição: o significado da ressurreição é justamente esse: ser o surgimento da verdadeira criatura, longe de ser um recomeçar de uma vida anterior. A promessa da ressurreição não significa a imortalidade desta vida ou deste modo de ser, mas a manifestação de um ser pessoal totalmente desconhecido. “Sabemos, com efeito, que, quando for destruída esta tenda em que vivemos na terra, teremos no céu uma casa feita por Deus, uma habitação eterna que não foi feita por mãos humanas. E assim gemeremos nesta tenda, desejando ardentemente revestir sobre ela nossa habitação celeste – contanto que sejamos achados vestidos, e não despidos. Isso porque, enquanto estamos nesta tenda, gememos oprimidos: desejamos não ser despojados, mas revestir-nos com uma veste nova pro cima da outra, de modo que o que há de mortal em nós seja absorvido pela vida. Aquele que nos formou para este destino é Deus mesmo, que nos deu por garantia o seu Espírito” (2Cor 5,1-5).


      Portanto, o nosso futuro não depende de nós, e sim de Deus: o que fica na frente não procede de nós. É verdade que alguns procuraram dispensar a esperança e comprar uma forma de segurança. Alguns acharam melhor inventar garantias, como se se pudesse ter garantia dessa ressurreição futura. Quiseram ter títulos para poder descansar melhor. Queriam comprar a vida eterna mediante gestos ou formalidades religiosas. Inclusive queriam que os sacramentos se transformassem em tais garantias. Queriam não ter de viver na esperança. Ora, o caminho de Deus consiste em permanecer aberto para aquela novidade de Deus que de modo algum podemos assegurar.


      Haverá um caminho pelo menos? Sim, há um caminho. Pois a esperança possui também um alcance terrestre. O Espírito é dado e a espera do Espírito é o caminho da esperança da ressurreição. Pelo Espírito, desde já, de certa maneira, a pessoa se tornou aberta para uma renovação, para uma novidade cujos limites não podemos definir. Não sabemos quais são os limites que a pessoa pode ou não pode atingir. Portanto, precisamos esperar desde já, acreditar na força do Espírito nesta vida, penhor de sua força, alem desta vida. Aliás, não há meio de viver a verdadeira esperança fora dessa esperança de um futuro terrestre de novidade.


      Há um futuro terrestre que podemos prever e controlar graças aos recursos intelectuais e tecnológicos: é possível fazer prospectivas, há projetos racionais e necessários. Porém, as transformações previsíveis não mudam qualitativamente o ser humano. As mudanças qualitativas tanto na humanidade como na própria Igreja são sempre imprevistas. O ser humano não faz o seu porvir: recebe-o além de todas as previsões. No entanto, é necessário permanecer numa atitude permanente de esperança.


      Seria uma ilusão crer que a esperança é espontânea no ser humano. Espontâneos são os desejos, os sonhos, as projeções tecnológicas, mas não a esperança. Esta deverá ser cultivada. É uma tarefa perseverante e sistemática. Ora, o porvir de Deus é reservado aos que o esperam, não aos distraídos, nem aos indiferentes. Educa-se a esperança. Não será essa justamente a tarefa da Igreja em relação à humanidade?


      A história não será repetição indefinida dos mesmos esquemas. A história tampouco chegou ao fim, como se se tivessem esgotado todas as possibilidades. Pelo contrário, o tempo fica aberto, o tempo é o ambiente em que o Espírito suscita a novidade. A história reserva-nos surpresas, superação do passado e construção de novas formas, seguindo o caminho da ressurreição, embora o fim seja reservado à plena manifestação fora deste mundo.
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